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Introdução 

Diálogo quer dizer através da palavra (diá+logos), 
circulação do logos, pergunta e resposta, colóquio, entrelace, 
conversação, e arranca de uma experiência antropológica 
fundamental: embora, segundo a tese aristotélica, sejamos por 
natureza animais falantes e detentores do Iogas, só falamos 
porque temos interlocutores, porque vivemos uns com os outros. 
E por sermos assim entes políticos, polidos pelo convívio, somos 
seres de relação que não se bastam a si próprios e para quem a 
alteridade é essencial. Deste modo, e contrariamente ao que o 
coro da tragédia grega Antígona de Sófocles cantava (o homem 
aprendeu por si próprio a jala e o alado pensamento, vv. 
355-6), aprendemos a dialogar dialogando com outros, e estes 
com outros antes deles, regredindo sempre até ao grito antro­
poide mais arcaico ... E mesmo que o nosso Iogas seja parcial, a 
finitude e a contingência humanas não nos condenam à solidão 
e à mudez própria dos anacoretas, dos eremitas, das bestas ou, 
diz-se, de alguns deuses. Antes nos compelem à responsabili­
dade, isto é, termos uma voz e respondermos (por) nós próprios 
diante de quem nos interpela ou mesmo perante a nossa própria 
consciência moral. Ademais se, como quer o discípulo Platão 
na esteira do Mestre dos Mestres do diálogo, Sócrates, a Filo­
sofia é, precisamente, esse "diálogo da alma consigo própria" 
(Sofista, 263 e), tal só se nos tornou possível porque há um 
Lagos imemorial, um laço analógico que antecede e liga todos 
os nossos logoi (palavras, razões, argumentos ... ) e cuja origem 
sempre nos escapa. Não podemos recuar para trás da linguagem 
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Leituras históricas na Raia 
brigantina: diálogos hispano-lusos 

no contexto tridentino 

Alexia Dotras Bravo112 

Resumo: A fronteira luso-espanhola tem sido estuda­
da desde múltiplas perspetivas: geográficas, políticas, 
linguísticas e etnográficas. A interação cultural entre 
os dois países é muito mais evidente em zonas raianas, 
onde a porosidade intercultural é manifestada através 
de vários canais, como o livresco. Assim, o Arquivo Dis­
trital de Bragança, dentro dos 498 volumes em espa­
nhol dos séculos XVI a inícios do século XX, conserva 
alguns títulos de natureza moral e religiosa vinculados 
à Contrarreforma. Para podermos estabelecer a impor­
tância dos textos religiosos destes arquivos é preciso 
acudir à história católica portuguesa, à relevância da 
Contrarreforma tridentina, à presença dos jesuítas na 
cidade desde o século XVI e, como não, às mesmas lei­
turas dos notáveis da cidade, algumas inclusas neste 
repositório. Tendo em conta que os fundos pertencem 
a personalidades eclesiásticas, da Mitra, do Seminário 
e das prateleiras episcopais, a quantidade de obras de 
teor religioso é muito elevada. O objetivo é salientar e 
analisar algumas das obras religiosas em espanhol mais 
relevantes para o diálogo intercultural numa época de 

112 ALEXIA DOTRAS BRAVO - Instituto Politécnico de Bragança / Centro de Lite­
ratura Portuguesa (o artigo recolhe alguns dados já publicados em espanhol (Dotras 
Bravo, 2016, 2019a, 2019b)). E-mail: alexia@ipb.pt 
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convívio intenso, quer pela natur~za ibérica dos teólogos 
tridentinos, quer pela MonarqUla Dual. 
Palavras-chave: Arquivo Distrital de Bra9?,nça; 
Contrarreforma; Fronte~r? luso-espanhola; Dwlogo 

intercultural transfrontemço. 

Abstract: The Luso-Spanish border ?as bee~.studi.e~ 
from multiple perspectives: geogra"?hlcal, ~ohtlcal, 1m 

. f d ethnographic. Cultural mteractlOn between 
~~~s;oa~ountries is much more eviden~ in border are­
as where intercultural porosity is mamfested through 
v;rious channels, like the bookish. Thus, th~ Braga~ç~ 
District Archive, within the 498 volumes m Spams 
from the 16th to the beginning of the ~o~h century, 

reserves some titles of a moral and rehglOus nat~re f ked to the Counter Reformation. In ?rder to estab~lsh 
t~e importance of the religious texts m thes~ ar~hIVes 
it is necessary to refer to portuguese Cathohc hlSt?ry, 
the relevance of the Tridentine Cou~ter ~efor~atl~~h 
the presence of the Jesuits in the Clty SlUce t. e,l 

t and why not the very readings of the C1ty s no-
cen ury" . h' . t ry 
t bles some of which are included lU t 1S reposl ~ . 
;akin~ into account that the funds belong. to eccle~la~­
tical personalities, from the Mitra, the sem.u:ry alI}- . t e 
E isco aI shelves, the quantity of w?r~ Wlt are 19lOus 

p t Pt' ery hl'gh The aim is to h1ghhght and analyse con en 1S v· . h t 
some of the religious works in Sp~msh.t at ar.e mos 
relevant for intercultural dialogue m ~ tlme of mt;~~e 
coexistence, both beca use of the Ibenan nature o e 
Tridentine theologians and the Dual Monarchy. 
Key-words: Bragança DistrictArchive; Counte~-Ref­
ormation; Luso-Spanish Border; Cross-border mter-

cultural dialogue. 
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I. 
CARACTERIZAÇÃO INfERCULTURAL 

DA RAIA LUSO-ESPANHOLA 

Visão global da Raia 

A Raia, como conceito geográfico, cultural e interlinguísti­
co, é um dos fenómenos mais fascinantes da secular convivên­
cia da Península Ibérica. Com uma extensão que fica por volta 
aos 1250 km, é a mais antiga de Europa, mas não é por isso que 
adquire uma posição centralizada no conjunto da Península 
Ibérica. Caracterizada em dois tipos de diferente importância 
socioeconómica - seca e húmida - (Lois González & Carballo 
Lomba, 2015), é definida pelas particularidades de cada re­
gião. Contudo, conserva alguns elementos comuns como os 
vinculados com a família e terra, relativos a heranças, conflitos 
territoriais e redes familiares transfronteiriças; virados para 
o movimento internacional, a transculturalidade e o folclore 
análogo são configurados como atos do dia-a-dia. 

A fronteira de uma região periférica pode ser percebida 
como duplamente afastada dos centros de poder, ou ver-se 
recolocada como uma oportunidade centralizadora, graças a 
políticas europeias e nacionais de projeção e desenvolvimento 
de regiões transfronteiriças. Outro movimento sociocultural, 
de pendor intelectual, que se constitui em agente dinamizador 
fundamental da Raia é o iberismo com todas as suas vertentes, 
porque gera sinergias políticas, sociais e culturais, assim como 
esforços colaborativos nas comunidades limítrofes. 

Por isto, segundo os estudos atuais sobre a Raia trans­
montana, podemos observar uma necessidade imperiosa de 
reativar o interior nordestino, pertencente à Raia seca, diferen­
te da Raia húmida e rica do Minha, com a sua fronteira litoral 
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até o Porto, além do Guadiana, que rega Huelva e a turística 
Algarve. Necessita de novoS impulsos e dinâm~c~s através de 
conceitos como Paisagem Cultural Transfrontemça (Senabre, 
2014), repleta de valores simbólicos, invertendo à pe~ceç~o ~o 
raiano pelo Outro, nacional e internacional, e por SI propno, 
por vezes menos positiva (Medina García, 2006). 

As visões sobre a fronteira de Zamora com Bragança os-
cilam do "horror demográfico de vacíos improductivos Y nula 
capacidad de reacción inovadora" (Senabre, 2013, p. 37) por 
não sermos capazes de "llenarlo de contenidos demográficos Y 
oportunidades de empleo" (Senabre, 2013, p. 42) à confiança 
nos variados produtos turísticos pela qualidade dos recursos 
naturais e culturais, mas sem ter em conta que é "el carácter 
fronterizo el que individualiza a estos territorios Y permite 
diferenciarlos de la oferta amplia y diversa" (Jiménez, 2013, 
p. 74). Bragança continua a ser vítima do isolamento, ~st~n~o 
"geograficamente numa posição periférica fa~e ~os pn~clp~l~ 
mercados e centros de decisão política e economlca naClOnalS 
(Nunes, 2009, p. 8), preocupada pela possessão da t~rra -
heranças, laços de sangue, famílias mistas - nos conflitos de 
fronteira (Sousa, 2013). Com a Galiza apresenta uma dupla 
e contraditória possibilidade: por um lado, os destinos turís­
ticos com produtos bem-sucedidos como o Caminho de San­
tiago, as Rias Baixas, o enoturismo e o turismo ~astronómic~; 
por outro, a Galiza interior que aposta no tunsm.o de h~bl­
tação rural (Padín, 2013) e o turismo fluvial. Por Isto, ~xl~te 
um efeito barreira devido à falta de continuidade terntonal 
e permeabilidade (Hortelano, 2013), apesar ~,as ~ni~iativas 
europeias de cooperação territorial. Graças ao Ja claSSlCO pro­
grama FEDER do ano 1975 para o desenvolvimento regional, 
proliferaram todo o tipo de programas, nomeadamente nos 
anos 9

0 
com Castela e o interior da Galiza para o desenvol-
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vimento rural (LE~DER), o transfronteiriço (INTERREG), 
sustentados tambem por programas mais específicos até à 
atualidade (POCTEC, PRODER), todos vinculados com a raia 
seca leonesa-zamorana e transmontana (Martín & Hortelano 
2017). Co~tudo, a referida falta de reconversão da periferi~ 
~m centrahdade na Raia (Lois & Cairo 2011) precisa de novos 
I~pulsos e dinâ~icas para contornar a perceção não singula­
nzad~, sem se?tlmento de pertença, do raiano de si próprio 
(Me~llla GarCIa, 2006) e conseguir toda uma fronteira sem 
as diferenças entre a Raia húmida, rica e desenvolvida com 
a Raia interior e rural, pobre: as terras de ninguém (Lois & 
Carballo, 2015). 

De entre ~s peculiaridades desta fronteira, destaca-se Rio 
d~ ?~or ~~ RlOhonor de Castilla, uma aldeia politicamente 
dIVIdIda, Ja que ~m~ metade é espanhola e outra portuguesa, 
sendo um~ pecuh~ndade geográfica e política na península de 
absol~ta sI~gu~andade, existente desde o século XII, aquan­
do fOI constItmdo o Reino de Portugal separado do ReI'n d 
L- I ' , oe 

eao, na a tura. E a única localidade mista da Península Ibéri-
ca,. ~ue está vinculada com o distrito de Bragança, a tão só 26 
q~Ilom~tros, d~ distâ~cia desta, enquanto, do lado espanhol, a 
~l~ maIS proxlma sena Puebla de Sanabria. É considerado um 
UlllCO es?aço g~ográfico (de arriba e de abaixo), que partilha 
um apehdo (Pneto/Preto), hortas, moinhos, terrenos e toda 
uma forma de vida comunal. 
. Alg~ns estudiosos da fronteira luso-espanhola e dos laços 

(m)defillldos da mesma (Kavanagh 2011' Sousa 2013 L . G '1 ' , , ,OIS 
.onza ez & Carballo Lomba, 2015), ancorados nas tradições 

CIentíficas fronteiriças de M. Foucher e J D SI'daw .. .. ay, COlllCl-
dem em destacar as oscilações entre uma fronteira vivida rica 
e ;omunicada, especialmente na fronteira húmida, mas ~am­
bem na seca, requalificada por sistemas políticos de proteção 
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através de ajudas económicas e programas de desenvolvimen­
to, tanto na dimensão geográfica (tradicional ou transdiscipli­
nar) quanto na identitária. Acham a fronteira um espaço de 
repulsão ao mesmo tempo que de atração, que pode ser tanto 
um dinamizado r eco nó mico quanto um produtor de pobreza e 
despovoação rural. Concluem, portanto, que existem fronteiras 
duras, fechadas e impermeáveis, enquanto há outras moles, 
abertas e porosas, coincidentes com fronteiras físicas ou men­
tais, nem sempre apoiadas pela União Europeia e a chamada 
cooperação transfronteiriça. Aliás, a disposição geográfica es­
panhola dividida em polos de poder entre o centro da penínsu­
la, nomeadamente Madrid, e o eixo do Levante mediterrânico 
difere da disposição geográfica portuguesa cujo centro de poder 
está na costa, em Lisboa, dividindo o país numa raia simbólica 
entre o litoral e o interior, deixando a fronteira portuguesa 
nesse interior, por vezes, "terra de ninguém", enquanto o inte­
rior espanhol pode apresentar núcleos de potência e liderança 
(Valladolid é um exemplo disto). No entanto, para Portugal 
existe um reduto de desconfiança baseado no tamanho, na his­
tória dos séculos XVI e XVII com a Monarquia Dual e o caso 
de Olivença, assim como a pressão económica de empresas e 
bancos espanhóis. 

A fronteira Bragança-Espanha ao longo da história 

Bragança, como cidade e distrito mais afastados de Lis­
boa, apresenta uma idiossincrasia específica que baloiça entre 
o orgulho identitário e o complexo de inferioridade claramen­
te recusado pelos autóctones atuais. Enquanto para muitos 
dos portugueses das zonas populosas do litoral o estereótipo 
baseia-se na ruralidade, na falta de lazer cultural, na pobreza 
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tecnológica e eco nó mica, além da falta de sofisticação social, 
o bragançano há anos que trabalha no esforço de paliar as 
diferenças entre costa e interioridade, como conceito antropo­
lógico e cultural (Nascimento, 2018), mas também numa luta 
política e económica (Nascimento, 2019), visibilizada com a 
nova Secretaria de Estado para a Valorização do Interior. Para 
o nativo e mesmo para o que lá reside e decide arraigar-se 
também é a terra "dos amigos para sempre", uma das publi­
cidades icónicas do Instituto Politécnico de Bragança, que 
ostenta orgulhoso na entrada à cidade, no extremo do cam­
pus. Resume muito bem uma ideia traspassada não só desde 
o IPB, instituição de fulcral importância para a constituição 
identitária e a força territorial da zona, mas também des­
de os sectores políticos, especialmente a Câmara Municipal 
que, do lema mais usado nos últimos anos «Um território por 
conquistar» aludindo ao passado guerreiro, transfronteiriço, 
mas também por ser uma terra ignota e desconhecida no lado 
lisboeta, e na costa no geral, tem mostrado um vídeo, alta­
mente aplaudido, com o lema de "Naturalmente", usando o 
trocadilho para juntar "natureza" e "certeza", como atrativo 
turístico. 

Para a caraterização da fronteira em Bragança ao longo da 
história precisamos de materializar alguma bibliografia atual 
sobre o assunto (Dotras Bravo 2016, 2019a, 2019b) que recolhe 
os sentires locais - e até supralocais - dos políticos (Nunes, 
2009), historiadores (Sousa, 2013) e etnógrafos modernos 
(Rodrigues Monteiro, 1988), junto do saber erudito de Fran­
cisco Manuel Alves, abade de Baçal, que reúne as Memórias 
arqueológico-históricas do distrito de Bragança (1917-1947) 
reeditadas em 2000. ' 

De entre todos os aspetos a destacar, não podemos deixar 
de sublinhar a posição da fronteira desde o lado bragançano, 
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vista com algum tom vitorioso e protagonista, não só na atua­
lidade: 

Em determinados períodos da sua história, Bragança 
beneficiou da sua posição geo-estratégica e foi, durante 
o período de consolidação de fronteiras, como praça 
militar fronteiriça, várias vezes saqueadas e outras 
tantas reconstruída. A fronteira isolou-a, colocando­
-a geograficamente numa posição periférica face aos 
principais mercados e centros de decisão política e 
económica nacionais. Com a adesão à CEE no ano de 
1986, a extinção de fronteiras e a adopção de políticas 
sociais e económicas de âmbito europeu, Bragança 
readquiriu uma nova centralidade no contexto ibérico 
(Nunes, 2009, p. 8). 

Mas também ao longo da história, especialmente o or­
gulho de ostentar foro de cidade há séculos, ter dado o nome 
à Restauração monárquica, assim como a continuidade e es­
tabilidade de uma revista como Brigantia que, desde 1981, 

estuda, analisa e investiga, seguindo o espírito do abade de 
Baçal, toda a riqueza histórica, social, arqueológica, etnográ­
fica e cultural da região. Este sublinha nos tomos I e VIII das 
suas Memórias a força bélica das campanhas nordestinas nas 
guerras de Restauração que, tradicionalmente, são localizadas 
no Algarve. Mesmo no território do Norte, foi sempre consi­
derado que Miranda era o local histórico de referência, quer 
pelo comércio, quer pelas lutas de poder, quer pela presença 
da Igreja. 

Segundo Kanavagh (2011) a história marca uma frontei­
ra estável no séc. XIX, mas com alguns territórios complexos 
nesse mesmo tempo, que vinham demonstrar uma secular e 
singular situação, como o Couto Mixto e os "pueblos promis-
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cuos", ~uito conhecidos. A Raia aparece em contrapartida da 
FronteIra, por vezes marginal, periférica, com uma rede viária 
pobre, enquanto os centros urbanos atlânticos ostentam toda a 
riquez~. Assinala, nomeadamente, as diferenças entre Suévia, 
nas ongens galegas, e Lusitânia, nas de Portugal, embora tra­
v~m co~t~ctos sociais transfronteiriços, graças ao contrabando 
e a mobIlIdade clandestina. 

Contudo, para Kanavagh (2011) o elemento fulcral reside 
n~ constru~ão identitária ao longo da história, porque as fron- . 
t:Iras consti~uem construções arbitrárias baseadas em conve/­
ç~es culturaIS, assim como as analogias supõem identidades 
alIcerçadas em construções sociais, culturais e históricas. Nessa 
config~ração ~de~titária a fronteira patenteia uma divergente 
comu~Idade etmca fronteiriça, uma construção da identida­
de naclOnal na fronteira, onde a inter-relação da comunidade 
local com o Estado próprio e o Estado vizinho é muito mais 
natu:al qu: política, embora apareça certa hierarquização e 
mampulaçao. 

.para podermos definirmos a visão positiva da Raia é 
preCISO contrabalançar com certos aspetos negativos da mes­
~a: Se seguirmos perspetivas poliédricas de investigação de 
vanos autores atuais (Medina García, 2006; Nunes, 2009; 

Kanav~gh: 2011; Lois-Cairo, 2011; Sousa, 2013; Senabre, 
2013 : JlI~e~ez, 2013; Lois González & CarbaIlo Lomba, 2015; 
Martm JImenez & Hortelano Mínguez, 2017; Cruz, Romero & 
Zamarrefio, 2018; Nascimento, 2018; Lois, 2020) consegui­
~o~ elaborar uma espécie de relação dos elementos caracte­
nstlcos, em ocasiões estereotipados, do negativo e do positivo 
da Raia luso-espanhola. 

Nos aspetos negativos ressurtem que, dos 1300 km linea­
res, os habitantes de 1000 km de extensão detêm uma auto­
-perceção vaga, com baixa identidade singularizada; os muni-
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cípios mais regressivos pertencem a esta zona, que está .m_al 
comunicada e mal orientada turisticamente, porque aVIsa0 
turística apoia-se no tradicional, deixando de ~arte a c~nce­
ção cultural mais abrangente ou sofistic~~a. A m.tegraçao na 
União Europeia acaba por encerrar uma VIsao amblValente, o~a 
positiva, ora negativa, porque o fim das fronteiras e d~ esyecI­
ficidade das mesmas irrompeu diretamente com a cnaça~ da 
UE e o fenómeno da globalização que incen~iva ~~ frontelr~s 
de forma mais complexa: de uma Bragança hlpotetlca ~ ~t~PI­
camente recolocada no centro; a outra, isolada e penfenca. 
A causa destas particularidades ressaídas est~ acentua~a no 
retrocesso da coesão social, da qualidade de VIda, do tunsmo 
e da permeabilidade. 

No entanto, do lado positivo, continua a destacar-se por 
certos elementos ligados com a Natureza e derivados de~a. Os 
produtos atrativos gastronómicos, artesanais, d.e alta qual~da~e 
e prestigiados no resto do país, di~e.rentes ~o h~o~al; a cnaçao 
de outros "turismos" como o cinegetlco, o mlcologlco, o des~or­
tivo de montanha, associado a desportos de risco, e a SO.fiS:IC~­
ção do turismo fluvial, especificamente no Douro, p~tn.momo 
da Unesco, e alvo da atual tendência de produtos tunstlC~s de 
luxo. Ou seja, concebe a oportunidade de transform~çao da 
periferia em centro para a Raia se converter na pegada m~~en­
te no presente e no futuro, tal e como os programas pohtIco~ 
nacionais e europeus vêm desenvolvendo desde os anos 80 ate 
a atualidade, sendo na presente situação pandémica, n~s zon~s 
rurais, uma fronteira aborrecida e não espetacular, mUlto ma~s 
comunitária e vivenciada que as fronteiras populosas da RaIa 
húmida. 
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11. 
DIÁLOGOS LUSO-HISPÂNICOS 
NO CONTEXTO TRIDENrINO 

A Igreja portuguesa e espanhola na época tridentina 

Nesta secular convivência, nem sempre belicosa, desta­
ca-se especialmente o período da Monarquia Dual e as décadas 
prévias e posteriores, que oferecem o panorama ibérico mais 
rico em matizes, precisamente por coincidirem com as épocas 
imperiais de ambos os dois países, com a consolidação do 
catolicismo como forma político-religiosa, através da arma da 
Inquisição e da presença no concílio de Trento. 

Como é bem sabido, a importância do império espanhol 
na convocação do concílio de Trento é enorme, quer desde a 
Coroa, quer desde a Igreja espanhola, especialmente graças 
aos intelectuais do movimento, freires jesuítas, dominicanos 
ou franciscanos de amplo percurso doutrinaI: "se admite sin 
mucha discusión la parte principal que tuvo Espana a través de 
sus obispos y teólogos - decisiva a veces - en las actividades y 
resultados deI gran Concilio" (Tineo, 1995, p. 241). A primeira 
causa do protagonismo dos imperadores espanhóis prende-se 
com o facto de ser Carlos I, herdeiro do Sacro Império Romano 
Germânico, que procura uma solução pacífica para o confronto, 
a qual não atinge. 

As bases ideológicas da Contrarreforma são fundamen­
t~das ~a con~essionalização própria da época, ou seja, a in­
dlssoluvel socIedade entre os poderes políticos e eclesiásticos, 
razão pela qual intervêm uns nos sistemas dos outros (Palomo, 
2006) e na disciplina social clerical: auctoritas, temperantia, 
constantia e disciplina (Queirós, 2009, p. 176). O Estado, nes­
ta pugna de poderes, ganha uma batalha que provém desde 
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os mesmos inícios da Reforma protestante e dos autores po­
lítico-religiosos mais influentes da Europa, como Erasmo ou 
Maquiavel: "la curia estaba mucho más preocupada por los 
procesos de emancipación de los estados católicos. deI ~ontro~ 
eclesiástico, que por las manifestaciones de «maqu:avehsmo» 
(Comparato, 2016, p. 15). Em Portugal, .a.s relaçoes ~oroa e 
Igreja chegam a pontos de intimidade famIliar verdadeIra~en­
te singulares como a realidade do Cardeal Infante D. Hennque, 

depois regente e depois rei. 
Inicialmente Portugal e Espanha caminham por uma 

mesma ideia férr~a de aceitarem as ide ias trid:ntinas: "La 
atención de Felipe Il por la aplicación en Espa~a de los de­
cretos de Trento se pone especialmente de mamfiesto en la~ 
múltiples intervenciones deI rey en los asuntos de l~ ref~r~a 
(Tineo, 1995, p. 243), porque "buena parte de la tndentImza­
ción lusitana tuvo lugar de forma simultánea a una profunda 
castellanización de la vida deI reino" (Paiva, 2010, p. 4); . 

No entanto, a presença física de portugal no concIl~o de 
Trento é discreta, porque o monarca D. João lII, sempre CIente 
da necessidade da reforma interna, tal e como Clemente VII e 
Paulo III preconizavam, por causa do perigo da Reforma 'p'ro-
testante, nunca acabou de ver o sucesso da iniciativa conCIlIar: 

A falta de convicção dum sucesso conciliar, levou o 
soberano português a manter uma posição ambígua 
e, portanto, sem qualquer com~romisso. A correspon­
dência mantida com Roma fOI sempre duma ~orte­
sia respeitável. O tema concílio foi sempre motIVO de 
considerações positivas, chegando a oferecer ?S «seus 
reinos» para a sua celebração. Um compromls~o ver­
dadeiramente sério nunca o chegou a tomar. A ISSO se 
deve a explicação da ausência dos bispos portugueses 
durante a primeira parte do concílio de Trento, com a 
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excepção do bispo do Porto, frei Baltazar Limpo. (Sam­
paio Barbosa, 1991, p. 27). 

Contudo, a pesar da enorme presença de bispos e teólogos 
espanhóis, também se destacaram alguns nomes portugueses, 
tais como os bispos de Coimbra e Leiria e, sobretudo, o arce­
bispo de Braga: S. Frei Bartolomeu dos Mártires (1514-1590). 
O mais complicado para o país foi, no entanto, a cristianização 
das terras colonizadas (Paiva, 2014). 

Além disso, em Portugal existe uma polémica histórica por 
ter sido posto em circulação um documento de 1553, bastante 
antes de aprovação do Concílio, enviado pelo Cardeal Infante 
D. Henrique, regente do reino enquanto dura a menoridade 
de D. Sebastião, para os bispos com normas de claro espírito 
tridentino: "nelas o episcopado é encarado como um sacerdócio 
activo, com exigências concretas, quer no que toca à organiza­
ção da casa dos prelados, que no que respeita à administração 
tempo,ral e espiritual da diocese" (Polónia da Silva, 1990, p. 
134). E clara a resistência de uma parte da elite católica lusa a 
estas normas porque "pretendiam significar o não cumprimen­
to, por parte dos bispos do reino, e por ele pessoalmente [bispo 
de Lisboa], das normas vigentes" (Polónia da Silva, 1990, p. 
139). D. Fernando de Meneses, bispo de Lisboa, com o seu 
protesto evidenciava certas lutas internas do poder e validava 
os procedimentos tradicionais da Igreja portuguesa. O facto de 
mandarem ordens deste tipo antes de ser aprovado o concílio 
de Trento valeu uma admoestação da Santa Sé. 

O objetivo era conseguir a remodelação desde dentro da 
doutrina católica, sem cismas. As bases da Reforma Católica 
ou Contrarreforma, em clave sucinta, residem na formação do 
clero, muito pouco instruído em doutrina, certa austeridade na 
circunspeção dos atos públicos, sem a grandiloquência de antes, 
na questão das imagens e na leitura das Sagradas Escrituras. 
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Portugal mostrava uns costumes no clero não propriamente 
adequados, consoante as fórmulas tridentinas que estavam a 
ser concebidas, segundo o relatório de Fontana. Paiva resume 
de forma concisa e clara os hábitos clericais lusos: 

... no se celebraban sínodos ( ... ); seminario, sólo existía 
el de Braga, donde el arzobispo (D. Fr. Bartolomeu dos 
Mártires) había mandado imprimir el texto deI sínodo 
provincial sin que éste fuera examinado por las autori­
dades pontificias; en la mayor parte de las diócesis no 
había examinadores que averiguasen las cualidades de 
quienes eran promovidos a los beneficios, como esta­
blecía el concilio; se concedían además órdenes sacras 
a quien no tenía ni patrimonio ni formación adecuada; 
se era bastante laxo consintiendo que se celebrasen 
eucaristías en casas particulares, donde no había ora­
torios decentes; no se utilizaba el Catecismo Romano 
porque aún no había sido traducido; la mayor parte de 
los prelados carecían de un penitenciario como se había 
dispuesto en Trento; lajusticia seculary, en particular, 
la Mesa da Consciência e das Ordens, ponía serios lí­
mites a lajurisdicción eclesiástica. En lo que a la reali­
zación de las visitas pastorales se refiere, el panorama 
era desastroso: algunos obispos nunca habían visitado 
su diócesis personalmente, otros lo hacían de forma 
negligente y otros, además, "rouban", imponiendo a 
los prevaricadores cuantiosas penas pecuniarias, exa­
gerando en la aplicación de las excomuniones y dando 
así ocasión a que los jueces seculares interviniesen para 
acabar con tales abusos. (Paiva, 2010, p. 2). 

Os costumes portugueses são relaxados e na sociedade há 
uma notável oposição à imposição de algumas regras. Não é o 
mesmo, por outro lado, nos territórios urbanos e o interior do 
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~aís. ~ disciplina, que deveria ser assumida de forma aut'omá­
tIca, sImples e imediata, foi aceite por parte notável do clero 

n:as o reparto "de ~ec~rs.os materiais e humanos, a superposi~ 
çao d: co.mP:tencIas J~ns~ici?nais e a circulação de princípios 
doutrmms nao foram tao faceIs nem igualita'rI'os Os t " d .. resgran-

es eleme~t?s de pod_er eclesial- Bispado, Inquisição (1536), 
ordens relIgIOsas - sao protagonistas do processo de Trento 
e.m Por:ugal, assim como as práticas religiosas de carácter vo­
tIVO, Cnsto e a Virgem, eliminando o excesso supersticioso de 
figuras, numa tentativa constante de conciliação de do t . 
t'd' '" u rma 
fI entma e relIgIOSIdade local (Rodrigues 1981) pel I 

t- . . ' ,o qua a 
a~ ~encIOna~a mstrução, a literatura didática e espiritual, as 

pratIcas de leItura e outras ferramentas servem para . 
d· . l' Impor o 

ISCIp mamento almejado: 

... se asiste aI incremento de una literatura religiosa 
de n~turale~a diversa, compuesta por manuales de 
or~cIOn, ~a.gIOgrafias, biografias devotas, catecismos, 
gUIas. espmtuales, sermonarios, obras de mística re­
velacIOnes y visiones, teniendo alguno de estos' gé­
neros gran predicamento entre el sexo femenino. Y 
t?do ello a pesar de que la Inquisición trató de redu­
Clr la p~oducción, sobre todo de obras de mística de 
revelacIOnes y visiones. En cierta medida la I' h ' ava an-
c . a de :diciones fue parte de una estrategia de raíz 
tndentma, consistente en inundar el mercado con 
texto~ apologéticos de la Iglesia, guías de oración 
catecIsmos, biografías de santos, etc. Se trataba d~ 
una ?atalla de paIabras contra la disidencia y, aI mis­
~o tIempo, de una vía para, mediante la persuasión 
mtenta~ ~rradicar la ignorancia de muchos creyente~ 
en ~elacIOn con los preceptos de la doctrina cristiana. 
(PaIva, 2010, p. 16). 
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Porém, não era só produto da mentalidade Quinhentis­
ta porque houve desde o século XV e na corte de D. Manuel, 
d~sde os Concílios de Constança e Basileia, um grande e~forço 
"para renovar, espiritual e moralmente, por ~~ lado,. a.VIda e a 
cultura do clero, e por outro as formas da pratica relIgIOsa dos 
fiéis" (Rodrigues, 1981, p. 44). ._ 

Em definitivo, apesar de os autores referencIados na.o 
concordarem na perceção dos caracteres especí~cos lu~os, dI­
ferenciados ou não de Espanha e Itália, a realIdade e que a 
época forte de imposição da Contrarreforma em Portu~al acaba 
por ser um reflexo do que acontece em Espanha. MaiS do q~e 
. Portugal orgulha-se décadas e mesmo séculos depOIs, 
ISSO, , . , d d' f' 
de ter sido o país que resgata a e dá sentido a ver _ a eIra ; 
Católica imbricando Coroa e Igreja, porque D. Joao IH esta 
"profundamente convencido que ninguém em Portugal ou fora 
de Portugal possa prover melhor espiritualmente.o yovo que 
governa" (Sampaio Barbosa, 1991, p. 16)., P~r oposIçao, outros 
autores admitem que a Contrarreforma e dIferente em :ortu­
gal de Espanha e Itália. Contudo, são o~ países abandeIrados 
do movimento reformista durante os seculos XVI e XVII. No 
entanto, o papa castiga Portugal após o dia 1 de dezembro ~e 
1640, por considerá-la uma rebelião e recus~-se a nomear bIS­
pos, embora as más relações com a Sant~ Se pro:;dessem de 
datas anteriores e continuassem por maIS ~nos: _ durante ~8 
anos puseram, de tal forma, em perigo a sltuaçao ~a IgreJ~, 
em Portugal, que não é facilmente explicável como nao s"e C~lU 
numa ruptura formal, o que então teria tido consequenclas 
fatais" (Antunes Borges, 113). 
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Bragança e as ideias tridentinas 

Em Bragança, como em toda comunidade católica ibérica 
no século XVI, existia uma vida pastoral ativa, que se depreen­
de das Memórias do Abade de Baçal, com rituais quotidianos 
de Sacramentos, nomeadamente, batizados e crismas, com 
liturgias católicas frequentes, como a Missa e a confissão. Os 
padres eram submetidos a exames e tinham a obrigação de 
assistir ao Colégio de Jesuítas, fundado em 1561, pelo Padre 
Leonel de Lima, embora não contasse com alunos até 1568: 
"Foi solenemente aberto em 1568, mas já recebia alunos desde 
1563, sabendo-se que em número de 300, de acordo com a refe­
rência feita numa carta do duque de Bragança, D. Teodósio"113. 
Vários bispos de Miranda contribuíram para o funcionamento 
do colégio: D. Julião de Alva, de origem espanhola, exemplo 
claro da convivência e Monarquia Dual, e D. António Pinheiro; 
enquanto o duque de Bragança, D. Teodósio fez parte ativa da 
"construção" que 

acabou por se instalar em casas que estavam destina­
das a um mosteiro feminino de clarissas) e doou, do 
seu padroado, parte das rendas da igreja de S. João 
de Transbaceiro (hoje designada de Fontes de Trans­
baceiro, no lugar de Parâmio, concelho de Vinhais), 
com sua igreja anexa de Dine.1I4 

Tanto a informação oferecida pela Universidade de Coim­
bra dos fundos jesuíticos, derivados da desamortização, como 
a investigação de Osswald (2010) pintam um panorama bem 
diferente de outros colégios de jesuítas no país, nomeadamente 

113 http://www.lIc.pt/allc/fundos/ficheirosICOL JesusBraganca (consultado 
a 15 de dezembro de 2021) 

114 http://www.uc.pt/auc/fundos/ficheiros/COL JesusBraganca (consultado a 15 
de dezembro de 2021) 
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Coimbra e Évora. O de Bragança, pouco frequentado, era po­
bre, com poucos internos e condições climatéri~as extrem~s, 
pelo qual os alunos desenvolviam hábitos p~uco r~g?~OSOS, nao 
muito longe, por outro lado, da radiografia dIspombIhzada pelo 
relatório de Fontana nessa altura, já referido, com comporta­
mentos indisciplinados, certa vida dissipada e sem respeitar 
a regras de austeridade e abstinência, tendo lugar as típicas 
comidas copiosas transmontanas: 

A alimentação em Bragança era bastante rica em varie­
dade e qualidade, como demonstra a importância da 
carne e do peixe nas listas de compras. A galinha era 
o tipo de carne mais consumido. No entanto, o cardá­
pio do Colégio de Bragança também incluía car~e de 
vaca, porco, leitão, carneiro, ovelha e coelho, e mnda, 
embora mais raramente, caça (perdiz e peru). Embora 
o bacalhau e a lampreia fossem os peixes de maior im­
portância no regime alimentar da mesma comunidade, 
também há notícia do consumo de peixe de mar, como a 
pescada, peixe de rio (lampreia, enguia, truta), m~risco 
e polvo. Entre os vegetais, destacavam-se as l~ntIlhas, 
o grão, o feijão branco, o feijão fradinho, as ervIlhas e o 
pepino. A maçã era o fruto mais popular, verificando-se 
ainda um consumo considerável de pêssegos, uvas, me­
lão, melancia, peras, cerejas, figos frescos e figos secos. 
(Osswald, 2010, p. 265) 

O abade de Baçal transcreve e refere documentos dos pa­
dres bispos e outros elementos clericais, que agora não va­
mos 'fornecer com todo detalhe, mas que, em resumo, exibem 
costumes duvidosas do clero, ora convivência com mulheres 
menores de 50 anos, ora confessar fora do confessionário, ora 
proporcionar abrigo em casa a netos e filhos ile~ítimos. Outras 
petições habituais extraídas dos documentos sao o uso correto 
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do traje eclesiástico, a proibição de armas ou a restrição do 
tabaco. De jeito mais transcendental para a comarca, o assunto --.......... 
dos judeus, marca indelével da fronteira, dos cristãos-novos 
e da Inquisição também são tópicos vistos nos documentos. 

Nos Sermões e Cartas dos padres registadas pelo abade 
encontramos toda a temática jurídica relacionada com o con­
trabando, e as espinhosas questões sexuais, tais como o decote 
das mulheres, coabitar antes do casamento, o amancebamento 
e outras práticas comuns. Por último, e dentro dos hábitos me­
nos éticos, destacam a celebração de festas tradicionais, alvo de 
superstições com uso de ervas venenosas ou doutro tipo para 
objetivos profanos. 

Os textos religiosos no âmbito da Contrarreforma 
no Arquivo Distrital de Bragança 

Como é hábito na península dos séculos XVI e XVII, os im­
pressores portugueses e espanhóis publicam nas duas línguas 
indistintamente, nomeadamente os primeiros em espanhol 
durante a Monarquia Dual, recurso que continuou no século 
XVIII em menor medida e, de facto, as obras nos dois idiomas 
são encontradas em bibliotecas e arquivos de ambos países. 

O Arquivo Distrital de Bragança, sito no convento de São 
Francisco desde os anos 90, apesar de ter sido criado com fun­
ções de Biblioteca, após 1910, preserva com zelo e toda a ca­
pacidade económica e logística da que é dotado na atualidade, 
mais de 5000 volumes de fundo antigo, além de manuscritos 
de marcante interesse histórico. 

Os idiomas dos textos, em grau de importância, variam 
segundo as línguas científicas e culturais das diversas épocas. 
Assim, o latim é a língua mais notável, seguida do português, do 
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espanhol, do francês e do italiano. A ordem não é relevante de­
vido a que ainda não conseguimos inventariar e agrupar todos 
os textos consoante as línguas e tópicos. No entanto, o acervo 
em espanhol já existe inventariado, assim como quase todo o 
português. O total de livros em espanhol, original e traduzido é 
498, sendo que em português, tendo analisado dois terços dos 
mais de cinco mil volumes, há 420 tomos. Porém, o número 
de títulos descende a 317, porque há algumas obras de vários 
volumes, como as Siete Partidas do rei Afonso X, o Sábio ou o 
Theatro crítico universal de Benito Jerónimo Feijoo. 

Com a dificuldade acrescida de diferenciar a literatura re­
ligiosa e moral do ensaio político ao longo da história, especial­
mente nos ditos séculos XVI e XVII, no início da investigação 
sobre os fundos antigos do Arquivo Distrital de Bragança, a 
professora da UCLM e especialista do Século de Ouro espanhol, 
Zaida Vila Carneiro, e eu própria decidimos organizar um le­
que de motivos temáticos; existiriam cinco tópicos (religioso, 
político, histórico, jurídico e literário): 

Las mate rias a las que se refieren las obras en espanol 
deI ADB, tras una primera aproximación, no exenta de 
polémica - resulta difícil separar lo moral de lo teoló­
gico, o decidir qué es literario y que es religioso en un 
texto místico, por ejemplo - decidimos que se daban 
ciertos ejes temáticos recurrentes. Los más habituales 
son religioso, con su verti ente moral, y político, his­
tórico, jurídico y literario, en este ordeno De hecho, la 
conjunción religioso-moral-político presenta unos lin­
des bien difusos, ya que destacan textos que buscan la 
formación ética y moral deI dirigente político, dentro de 
un contexto de absoluta primada de la doctrina católica 
en los asuntos de estado. (Dotras Bravo, 2019a, p. 603). 
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De facto, poderíamos dizer que o número tQtal de obras 
c,om base na religião constaria de 307 volumes, se~pre susce­
tlve~ de ,glosa. Estes, em uma nova divisão, são dispostos em 
?aglOg:afic~s, _moral e religião, política e religião, formação e 
mstruçao crIsta, filosofia católica e conteúdo doutrinaI e direito 
can.ónico. A partir de uma nova estrutura mais apertada, se 
acel~armos como as datas naturais da época contrarreformista 
os seculos XVI e XVII, veremos que são bastantes os volumes 
do .~II, por v~lta de 133, sendo 105 destes relativos à moral e 
rehglao, e contmuam no século XVIII: 

En los ~?s siglos XVI yXVII, de 1500 a 1700, podemos 
contabIlIzar como seguras 150 obras, 17 en el siglo XVI 
y 133 en el XVII. A estas tendremos que anadirle un 
número significativo de obras en mal estado o con faltas 
de datos. (. .. ) De todas formas, como ya hemos adelan­
t~do, este es un número completamente provisional. 
Sm fecha en portada, solo extraída de los preliminares 
(la tasa, la fe de erratas, la censura) hay 43 ejemplares, 
la mayor parte deI XVII, en mal estado y sin datos que 
figuren por faltar la portada y hojas iniciales. De estos 
43, tres son deI siglo XVIII y uno probablemente de 
finales deI XIX o principios del XX, ya que pertenece a 
la editorial Calleja, fundada en 1885. Los otros 39, salvo 
alguna excepción, pertenecen a los siglos XVI y XVII. 
(Dotras Bravo, 2019a, pp. 604-605). 

Os textos inspirados no espírito tridentino 
no Arquivo Distrital de Bragança 

~~sde o início e até porque nasceram na mesma época, 
o espmto de Trento e a Companhia de Jesús percorreram o 
mes~? ca~inho. Ignacio de Loyola (1491-1556) não teve quase 
partlclpaçao no concílio: 
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La participación de los primeros jesuitas en Trento pa­
rece un hecho casi irrisorio, aI menos en los primeros 
afios. iQué podía ofrecer a tamafia situación una or­
den incipiente como la Compafiía de Jesús con apenas 
5 afios de vida, no más de doscientos miembros, sin 
Colegios, ni publicaciones, con sólo 3 teólogos (porque 
el cuarto, Fabro, muere antes de partir a Trento), y ha­
biéndose enterado de la indicación pontificia para la 
asistencia aI Concilio un día antes de comenzar éste en 
1545? (Sicre, s.d. p. 4). 

Mas, na segunda fase e na terceira, os jesuítas Laínez e 
Salmerón foram fundamentais para o progresso do concílio, 
os únicos presentes nos dezoito anos de reunião ecuménica. 
Nomeadamente o primeiro, porque ostentava dois cargos de 
importância "además de ser teólogo pontificio había sido elec­
to general de la Compafiía tras la muerte de Ignacio" (Sicre, 
s. d., p. 7). 

Os autores da Companhia de Jesús presentes no Arquivo 
Distrital de Bragança são posteriores ao XVI, mas alguns do 
XVII, tais como Francisco Garau115, jesuíta do século XVII de­
dicado à literatura emblemática para a instrução moral; Bal­
tarsar Gracián, com dois volumes das Obras completas, edição 
do século XVIII; Pedro Ribadeneira, um dos mais próximos 
ao Inácio de Loyola, com edição posterior presente no arqui­
vo; Manuel de Naxera116

, autor de Sermões, que desenvolve 
as suas publicações no século XVII; Padre Ignacio de Camar­
g01l7,jesuíta espanhol, professor, que escreve obras de vertente 

115 http://www.unav.es/ biblioteca/fondoantiguo/hufaexp20/ Deleitando_en­
senal 4._Autores/Entradasl 2009 I 111 2_ Garau%2C_Francisco_ (1640-1701). 
html (acedido a 28 de dezembro de 2021) 
116 https:lldatos.bne.es/persona/XX1045356.html (consultado a 28 de dezem­
bro de 2021) 
117 https:llbibliotecageneralhistorica.usal.es/ ?q =personal camargo-ignacio-
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moral, sendo de grande interesse para as nossa0nvestigações 
literárias a que conserva o Arquivo, Discurso teológico sobre 
los teatros y comedias de este siglo; Miguel Godínez, outro 
jesuíta espanhol dedicado à instrução do clero118; ou Cristóbal 
de Vega119,jesuíta do século XVII, que não deve ser confundido 
com o médico humanista, doutor de Carlos I enquanto prínci­
pe. Além dos citados, destacam-se alguns autores estrangeiros 
traduzidos para espanhol como Isaac Joseph Berruyer, umje­
suíta francês muito conhecido graças à sua Histona deZ Pueblo 
de Dios120, o muito distinguido Pablo Sefierí, jesuíta italiano 
dedicado plenamente à instrução, com 19 volumes no arquivo 
e traduzido por outro autor da Companhia, Joseph Massei, 
assim como outros autores mais desconhecidos da Companhia, 
como Miguel Canill. De qualquer uma das formas, o sucesso 
dos jesuítas foi claro naquela reunião ecuménica: 

La gracia con la que cuenta la Compafiía de Jesús de 
haber sido parte de este acontecimiento no es menor. 
Podemos decir que aI mismo tiempo se trata de un mo­
mento providencial para la naciente orden, ya que pudo 
darse a conocer y expandirse por todo el mundo como 
quería san Ignacio y ser aprobada por la Iglesia de la 
que nunca pensó separarse. (Sicre, s. d., p. 9). 

Todavia, destacou-se pelo espírito formador e reforma­
dor da época, tendo os colégios de jesuítas uma importância 
enorme na formação da Península Ibérica "en artes yteologia" 

-si (consultado a 28 de dezembro de 2021) 

118 http://estudiosindianos.org/autores/ miguel-godinez/ (consultado a 28 de 
dezembro de 2021) 

119 https:llbinadi.navarra.es/opac/busca. php?autor= Vega%2C+Crist%­
F3bal+de&formTipo=0&codopac=OPBIN (consultado a 28 de dezembro de 
2021) 

120 http://www.cervantesvirtual.com/obras/ autor Iberruyer-isaac-joseph­
-si-1697-1758-30482 (é um dos mais autores lidos e reproduzidos do século XVlII) 
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(Paiva, 2010, p. 22). Além destes, autor:s habituais do espír~to 
tridentino e do século XVI, como frei Lms de Granada, tambem 
contam nas prateleiras do arquivo em número d~ até dez~s­
sete o franciscano Juan de Pineda, a bem-sucedIda e mUlto 
pop~lar obra emblemática de Covarrubias, que é con~erva~a 
no Arquivo na edição madrilena de 161~, e: em~o~a nao eXIS­
ta nenhum exemplar procedente do propno InaclO de Loyo­
la, podemos ressaltar uma obra muito influenciada, a mo~o 
de recriação, dos ensinamentos do fundador da Compa~hla. 
Trata-se do Camino espiritual de la manera que lo ensena el 
bienaventurado padre San Ignacio, (la parte), do Padre Luis 

de la Palma, publicado em 1626. 
O último ponto atratar consta dos quatro volumes qu~, de 

uma forma ou outra, interagem com um dos grandes motlV~s 
que causaram o concílio de Trento, a Reforma protestante. DOIS 
deles é o mesmo título, traduzido do francês no século XVIII, 
do escritor Bossuet, a Historia de las variaciones de las ~glesias 
protestantes, em tomos soltos sem completar. E um tItulo de 
grande sucesso e diversas edições. Uma das outras duas ~bras 
que se destacam pertencem ao jesuíta aciI~a refe:,en~lado, 
Pedro Ribadeneira, que escreveu uma Histona ecleswstzca deI 
scÍsma deI Reyno de Inglaterra, publicada inicialmente em 
1588 e 1593, no entanto a edição conservada em Braganç~ ~ata 
de 1674 e que parece ter influenciado a escritores espanhOIs ~o 
Século de Ouro da importância de Cervantes, Lope ou Calderon 

(Forteza, 2016 e 2018): 

Tanto el momento histórico de tensiones anglo-hispa­
nas como el escândalo de los relatos de incesto, lujuria y 
ambición hicieron que esta historia fuera un best seller 
en Espana y toda Europa por muchas décadas a partir 
de su publicación. La primera parte dellibro se basa 
en el exitoso texto latino deI católico inglés Nicholas 
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Sander publicado en 1585 (De ÕrIgine ac Progressu 
Schismatis Anglicani). En 1594, solamente seis anos 
después de la primera publicación dellibro de Ribade­
neira, se Uegan a registrar aI menos diecisiete ediciones. 
Además de la expansiva distribución de este texto, el 
hecho de ser una historia eclesiástica, y por ende, una 
apología deI catolicismo espanol, hizo que la historia de 
Ribadeneira se convirtiera tácitamente en la posición 
oficial de Espana en cuanto a los sucesos deI cisma de 
Inglaterra, la persecución de los católicos y las virtudes 
de las reinas Catalina de Aragón y su hija María, así 
como deI monarca Felipe II (Forteza, 2016, pp. 35-36). 

A última obra de vulto do arquivo prende-se com a teoria 
política filipina, com um dos autores mais destacados da época, 
Claudio Clemente, com a obra mais transcendental, o Machia­
velismo degollado, escrito primeiro em latim, em 1636, com 
nova edição em 1637: "En este mismo ano aparecía, también 
en Alcalá, la versión en lengua castellana, hecha por el mismo 
Claudio Clemente de la que se harían, en los anos sucesivos, 
numerosas ediciones y que amplía el primigenio texto latino" 
(Brufau Brats, p. 34). Não se vincula tanto com a Reforma de 
Lutero, mas sim com a base filosófica e ideológica da teoria 
política relacionada com a religião e o binómio protestante/ 
católico: "Clemente percibió que sólo su inserción en la Mo­
narquía hispánica, podia garantizar la pervivencia de su patria 
[Borgona]" (Brufau Brats, p. 71), ou seja, não era só uma ques­
tão de base religosa. 
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CONCLUSÕES 

O Nordeste luso, e Bragança em particular, patente~a a 
natural interculturalidade de zonas raianas, sendo que eXIste 
uma quantidade considerável de livros antigos em espanh?l, 
nomeadamente de base religiosa católica ortodoxa, convencIO­
nal e próxima do espírito tridentino e instrutivo, quer p~ra o 
clero, quer para a população. A porosida~e real das fronteIras e 
a base ideológica ibérica faz com que as leIturas em.esp~n~ol ou 
português não seja considerado um impedimento lmg~I~hco de 
compreensão leitora ou de recusa cultural. Ape~ar de m~meras 
batalhas, de vidas viradas as costas ou de receIOS, a Ra~a .luso­
-espanhola no Norte interior mostram uma evidente atIVIdade 
literária nas duas línguas, produtora de uma educação literária 
ao longo da história, de teor filosófica e moral, ~ui~o .além das 
expectativas simplificadoras do secular, para~Igmahco e, por 
vezes, estereotipado diálogo entre ambas naçoes. 
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o 'Projecto para uma Ética Mundial' e o 
'caminho das pedras' daquilo que nos separa. 

Da universalidade dos princípios CH. Küng) 
à hospitalidade das convicções CP. Ricoeur) 

José Maria Silva Rosa121 

Resumo: Relativamente à problemática do diálogo in­
tercultural e religioso, apresentam-se duas perspetivas 
diferentes. Hans Küng, teólogo alemão, parte da ideia 
central de que não haverá paz no mundo enquanto as 
religiões não fizerem as pazes entre si, defendendo um 
projeto de ética mundial, de inspiração kantiana, uma 
vez que há valores universais e princípios comuns a to­
das as religiões. Frente a esta proposta de encontrar 
denominadores comuns, o filósofo francês Paul Ricoeur 
propõe uma via diferente. Começar não por aquilo que 
nos une, mas precisamente por aquilo que nos divide, 
pelo "caminho das pedras". E atender às razões e às con­
dições concretas histórico-geográficas dos conflitos reli­
giosos, e de outros que destes decorrem, para aí, adentro 
da hospitalidade das convicções presente nas diferentes 
tradições religiosas, iniciar o lento trabalho de cura das 
memórias feridas em direção ao fundo místico e não dito 
presente em todas as religiões. 

Palavras-chave: religiões; guerra; paz; ética; memó­
ria; história; perdão; hospitalidade. 

121 Investigador no PRAXIS - Centro de Filosofia, Política e Cultura da Faculdade 
de Artes e Letras da Universidade da Beira (Covilhã), onde também é Professor, e 
Associado do Centro Cultural de Balsamão. 
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